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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
 
Aos Acionistas, Conselheiros e Liquidante 
METAIS DE GOIÁS S/A – METAGO em Liquidação  
Goiânia - GO 
 
 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da METAIS DE GOIÁS S.A. –
METAGO em Liquidação, “Entidade”, identificadas como Controladora e Consolidado,
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais
notas explicativas. 
 
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Contábeis 
 
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e das
demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as normas internacionais de relatório
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, e de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorções
relevantes, independentemente se causadas por fraude ou por erro. 
 
Responsabilidade dos Auditores Independentes 
 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável a fim de que as
demonstrações financeiras estejam livres de distorções relevantes. 
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a
respeito dos valores e das divulgações apresentadas nas demonstrações financeiras.  Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de
distorções relevantes nas demonstrações financeiras, independentemente se causadas por fraude ou
por erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para elaboração e
adequada apresentação das demonstrações financeiras da entidade para planejar os procedimentos
de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a
eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. 
 
Acreditamos que a evidência da auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião com ressalva. 
 
Base para Opinião com Ressalva sobre Demonstrações Financeiras Individuais 
 
1. O total de Estoques, no ativo circulante, de R$ 110 mil reais, apresentado na nota explicativa nº

5, são valores originados em exercícios anteriores, sobre os quais a Entidade não possui controle
suficiente que comprove e valide a existência de tais valores. Os controles apresentados pela
Entidade não nos permitem avaliar de forma conclusiva sobre a existência e sobre os valores
desses ativos, e tampouco foi possível satisfazer-nos por procedimentos alternativos de auditoria. 

2. Do total do Realizável a Longo Prazo, de R$ 9,129 milhões, aproximadamente R$ 8,935 milhões
referem-se a Devedores Diversos provenientes de saldos originados de exercícios anteriores,
vencidos há mais de 3 (três) anos, para os quais não existem garantias reais e tampouco houve
constituição de provisão para perdas. Dentro desse mesmo grupo, R$ 686 mil reais referem-se a
créditos para os quais foi constituída provisão para perdas no valor total do crédito, pois há mais
de 5 (cinco) anos estão sem movimentação. Os controles apresentados pela Entidade não nos
permitem avaliar de forma conclusiva sobre a existência desses valores e sobre as possíveis
perdas desses ativos, e tampouco foi possível satisfazer-nos por procedimentos alternativos de
auditoria.  

3. Para o total de investimento, no valor de R$ 1,74 milhões detalhado na nota explicativa nº 09 “b”,
não foi apresentada documentação que desse respaldo ao saldo existente e, portanto, não foi
possível, por meios alternativos de auditoria, validar de forma conclusiva a sua existência e os
possíveis valores de perdas e modificações que pudessem ocorrer nas demonstrações
financeiras. 

4. O valor de R$ 3,229 milhões, controlado no ativo diferido e detalhado na nota explicativa nº 09
“c”, são valores que estão constituídos há mais de 10 (dez) anos sem movimentação e sem a
respectiva amortização. Os controles apresentados pela Entidade não nos permitem avaliar de
forma conclusiva sobre esses possíveis valores, e tampouco satisfazer-nos por procedimentos
alternativos de auditoria. 

5. A Entidade não adotou as mudanças de práticas contábeis introduzidas pela Lei 11.638/2007 e
normas brasileiras de contabilidade convergidas ao padrão internacional IFRS, principalmente a
NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, relativas à aplicação do teste
de recuperabilidade dos estoques e do imobilizado (impairment), nem ajuste a valor presente
dos ativos e passivos financeiros. 

6. Os controles apresentados pela Entidade não nos permitem avaliar de forma conclusiva sobre os
valores e ocorrências mencionadas nos itens de nº 1 a 5 acima, e tampouco foi possível
satisfazer-nos por procedimentos alternativos de auditoria. Como a variação de ativos e passivos
é registrada na determinação do resultado do período e dos fluxos de caixa, não nos foi possível
determinar se seria necessário efetuar ajustes ao resultado do exercício e nos fluxos de caixa de
atividades operacionais registrados na demonstração dos fluxos de caixa e que afetariam o
patrimônio líquido. 

Base para Opinião com Ressalva sobre as Demonstrações Financeiras Consolidadas 

1. Como descrito na nota explicativa 2.1 “b”, a Entidade detém participação societária equivalente a
99% das quotas de capital da Mineração Xerentes Ltda., cujas demonstrações financeiras
individuais em 31 de dezembro de 2011 e 2012 não foram examinadas por esta Auditoria e nem
por outros auditores independentes, consequentemente não emitiremos opinião sobre elas e
nem sobre os possíveis efeitos que pudessem ocorrer nas demonstrações financeiras
consolidadas em 31 de dezembro de 2011 e 2012, cujos valores são apresentados para fins
comparativos. 

Opinião com Ressalva sobre Demonstrações Financeiras Individuais 
 
Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos decorrentes dos assuntos descritos no
parágrafo "Base para Opinião com Ressalva sobre as Demonstrações Financeiras Individuais”, as
demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da METAIS DE GOIÁS S.A. – METAGO em
Liquidação, em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seu fluxo de caixa
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas adotadas no Brasil 
 
Opinião com Ressalva sobre Demonstrações Financeiras Consolidadas 
 
Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos decorrentes dos assuntos descritos no
parágrafo "Base para Opinião com Ressalva das Demonstrações Financeiras Individuais e
Consolidadas”, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da
METAIS DE GOIÁS S.A. – METAGO em Liquidação, em 31 de dezembro de 2012, o desempenho
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa
data, de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo
International Accounting Standards Board – IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Ênfase 
 
Conforme descrito na nota explicativa 2.1 – Base de Preparação das Demonstrações Financeiras, as
demonstrações financeiras individuais foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. No caso da METAIS DE GOIÁS S.A. – METAGO em Liquidação, essas práticas
diferem do IFRS, aplicáveis às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere à
avaliação dos investimentos em controladas pelo método de equivalência patrimonial, enquanto que
para fins de IFRS seria custo ou valor justo. Nossa opinião não está ressalvada em função desse
assunto. 
 
Conforme descrito na nota explicativa 1, atualmente a Entidade encontra-se em fase de liquidação, e
tendo em vista que não há previsão para que esse processo finalize nos próximos 12 meses, as
demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2012 foram preparadas no pressuposto da
continuidade normal de suas atividades. Nossa opinião não está ressalvada em função desse
assunto. 
 
Outros Assuntos 
Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior 
 
As demonstrações financeiras individuais encerradas em 31 de dezembro de 2011, apresentadas
para fins de comparação, foram anteriormente auditadas por Account Auditores Independentes
S/S, e sobre as mesmas foi emitido parecer, sem ressalvas, datado de 08 de março de 2012. 
 
 
 
Goiânia, 19 de abril 2013. 
 

Grupo Work Auditores Independentes SS                                                                          
CRC 0947 GO                  
Marcelo Alejandro Galindo Bravo                  
Contador CRC GO-015750/O-4 
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